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Acordo consolida cátedras
da Unicamp no exterior

Recursos aprovados pelo Banco Santander vão garantir intercâmbio com Espanha e Argentina
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sugimoto@reitoria.unicamp.br

partir de 2004, a Unicamp vai
instalar cátedras nas quatro
áreas de conhecimento � ci-

ências humanas, exatas, tecnológi-
cas e biológicas � com universidades
de excelência da Espanh e da Argen-
tina a. Segundo o professor Luís Cor-
tez, coordenador da Coordenadoria
de Relações Internacionais e Ins-
titucionais (Cori), recursosde 332
mil dólares  já  aprovados pelo Ban-

co Santander per-
mitirão a ida de qua-
tro professores da U-
nicamp e a vinda de
quatro professores es-
panhóis, um de cada
área, anualmente,
num programa pre-
visto para durar qua-

tro anos. O docente será contempla-
do com passagem aérea e 2.200 dó-
lares mensais, o equivalente a uma
bolsa concedida pela Fapesp.

�Anunciamos há poucas semanas
a cátedra com a Universidade de
Buenos Aires, para o qual o Santander
destinou 60 mil dólares, prevendo-se
a ida  de  um professor por ano. O acor-
do com a Espanha envolverá quatro
docentes por ano, num fluxo mais in-
tenso�, observa Cortez. Nas próxi-
mas semanas a Cori anunciará as ins-
tituições espanholas que participa-
rão da parceria, depois de concluídos
os contatos envolvendo a Universi-
dade Autônoma de Barcelona, Uni-
versidade de Barcelona, Universida-
de Complutense de Madrid, Univer-
sidade Politécnica da Catalunha, Uni-
versidade Politécnica de Valência,
Universidade de Salamanca, Uni-
versidade de Sevilha e Universidade
de Valladolid.

Luís Cortez adianta a possibili-
dade de cátedras também com u-
niversidades portuguesas e itali-

versidade no mundo está cami-
nhando para diplomas de currí-
culos de graduação internacio-
nais. Na Europa, num futuro
próximo, as instituições de ensi-
no superior irão emitir diplomas
válidos para todo o continente.
Estamos iniciando este processo
de internacionalização da Uni-
camp, como a titulação dupla
(com a França) em alguns cursos.
Mas queremos ampliar esse grau
de internacionalização, sendo
que o maior entrave é o financei-
ro�, diz Luís Cortez.

Contatos
são
ampliados
para outros
países

anas, viabilizadas com apoio de
empresas daqueles dois países. �As
cátedras são boa oportunidade
para que professores da Unicamp
já em fase de excelência possam re-
alizar trabalhos de pesquisa e leci-
onar em universidades de boa re-
putação da Europa. Eles podem
participar de grupos financiados
por fontes internacionais, ainda
pequenas para nós que depende-
mos essencialmente do sistema Ca-
pes, CNPq e Fapesp�, salienta.

A idéia é abrir uma porta de en-
trada sistematizada através dos

países do sul da Europa, mais re-
ceptivos num primeiro momento
devido à afinidade cultural vinda
da latinidade. �Eles são bem avan-
çados em áreas como medicina, en-
genharia e tecnologia da informa-
ção, mas em um nível mais compa-
tível com o nosso; são parceiros
iguais, que precisam suprir as mes-
mas necessidades�, opina Cortez.
Para ele, a consolidação das cáte-
dras a partir dos países ibéricos
deve atrair os demais como Ale-
manha e Suécia, que têm grandes
filiais no Brasil.

Graduandos  – A Unicamp está
formalizando ao presidente do
grupo Santander o pedido de cri-
ação de um fundo de mobilidade
também para alunos de gradua-
ção, entre países ibero-america-
nos, no valor sugerido de R$ 100
mil por ano. Assim como em re-
lação às cátedras, a proposta é
oferecer ao estudante uma nova
alternativa além dos créditos
governamentais para aprimo-
ramento no exterior. �Temos u-
ma demanda reprimida com a
Argentina, por exemplo. A uni-
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lém da biologia e da química,
chegou a vez da física con-
tribuir para desenvolvimento

de novos fármacos. Estudos realiza-
dos para a tese de doutorado de Schei-
la Furtado Braga Llanes investiga-
ram, com o auxílio da mecânica quân-
tica, a atividade biológica de dois con-
juntos de drogas, usadas no trata-
mento de câncer e como inibidoras de
enzimas. O objetivo do trabalho, de

caráter teórico, foi
criar uma espécie de
atalho para a avalia-
ção de medicamen-
tos, cujo processo
convencional ainda é
baseado na tentativa
e erro. Para as duas
famílias de fármacos,

a pesquisadora estabeleceu regras
para identificar quais elementos te-
riam maior probabilidade de eficá-
cia quando aplicados de forma tera-
pêutica. Ao comparar os resultados
da sua pesquisa com os dados expe-
rimentais disponíveis, Scheila obte-
ve um nível de acerto da ordem de
85% a 90%.

Scheila integra o Grupo de Sólidos
Orgânicos e Novos Materiais
(GSONM) do Instituto de Física Gleb
Wataghin (IFWG) da Unicamp, que
tem realizado vários estudos nesse
campo, com resultados considerados
significativos. Ela explica que algu-
mas indústrias farmacêuticas já estão
começando a lançar mão do ferra-

mental teórico oferecido pela física e
química para desenvolver novos fár-
macos. A meta principal é poupar
tempo e, conseqüentemente, dinhei-
ro. De acordo com a autora da tese,
para se chegar a uma droga é preci-
so cumprir uma longa trajetória, �que
se inicia com a síntese química e pros-
segue até que sejam concluídos os
testes biológicos�.

Esses testes, segundo Scheila, nor-
malmente cumprem o processo de
tentativa e erro. Os elementos que
compõem uma família de fármacos,
afirma ela, têm estruturas bastante
parecidas, embora muitas vezes te-
nham ação extremamente diferenci-
ada no organismo. Ou seja, para che-
gar a uma substância eficaz contra
uma determinada doença, quase sem-
pre é preciso investigar e descartar
muitas outras anteriormente. Com a
ajuda da mecânica quântica, esse ca-
minho pode ser encurtado. Por meio
de regras, são indicados quais elemen-
tos devem ser testados primeiro e qua-
is devem ser descartados ou experi-
mentados por último.

�O que nós fazemos é criar parâ-
metros com base nas características
e nas propriedades das substâncias,
que identifiquem sua atividade con-
tra uma doença específica. As que
não obedecem a essas regras são con-
sideradas biologicamente inativas�.
De acordo com Scheila, o desenvol-
vimento de um novo fármaco con-
some, em média, dez anos e alguns
milhões de dólares. Normalmente,
afirma, os cientistas partem de um
grupo que varia de 5 mil a 10 mil

substâncias para que um medica-
mento chegue ao mercado.

Em seu trabalho, a física tomou
para análise dois grupos de fárma-
cos. O primeiro foi formado por 20
taxóides, compostos caracterizados
por uma estrutura molecular com-
plexa e por sua atuação diferencia-
da no combate ao câncer. Desses,
alguns tiveram a atividade anticar-
cinogênica comprovada anterior-
mente, enquanto outros foram con-
siderados inativos. A partir de
parâmetros computacionais calcu-
lados por meio da mecânica quân-
tica, a pesquisadora promoveu a a-
nálise biológica de todos os elemen-
tos. Desses, três foram classificados
como ineficazes. Confrontados com
os dados experimentais, as regras
teóricas proporcionaram um acerto

de 85% a 90% na classificação de ati-
vidade biológica.

Outro conjunto estudado por Schei-
la foi formado por 41 derivados da
benzo[c]quinolizin-3-onas, droga de
nome complicado utilizada no trata-
mento da hiperplasia benigna da prós-
tata. Essa substância inibe a enzima
que catalisa a transformação do hor-
mônio testosterona em diidrotestoste-
rona. O excesso deste último é apon-
tado como o responsável pela hiper-
plasia. Numa investigação especu-
lativa, aplicando os mesmos padrões
utilizados para os taxóides, Scheila
propôs a atividade biológica para al-
guns compostos ainda não avaliados
experimentalmente. �Somente os tes-
tes biológicos vão comprovar o nível
de acerto. Mas, tomando como base os
resultados que as pesquisas do

GSONM vêm obtendo, as perspecti-
vas são muito boas�, afirma.

De acordo com a autora da tese, que
foi orientada pelo professor Douglas
Soares Galvão e financiada pela Fa-
pesp, o nível de acerto ainda pode ser
melhorado. Para isso, no entanto, deve
ser pago o preço de se agregar outros
parâmetros à avaliação teórica. �Além
disso, o crescente aumento da veloci-
dade e desempenho dos computado-
res nos encoraja a ampliar a lente da
lupa para enxergar melhor a ação que
essas drogas devem ter no corpo hu-
mano, por meio de simulações mais
detalhadas�, observa. Scheila revela
que algumas indústrias farmacêuticas
têm demonstrado interesse na me-
todologia desenvolvida pelos pesqui-
sadores da Unicamp, mas os entendi-
mentos ainda estão na fase inicial.

Estudo cria �atalho� para avaliação de medicamentos
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O presidente do Grupo Santander Banespa, Grabriel Jaramillo, o reitor Brito Cruz e o vice-reitor Tadeu Jorge durante a assinatura do acordo


